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Resumo 

O estudo teve como objetivo demonstrar as principais complicações devido ao câncer 

de mama em mulheres. Trata-se de uma revisão integrativa na literatura, realizada no 

mês de julho a agosto de 2022, através de pesquisas eletrônicas na base de dados 

do Google Acadêmico, sendo definido como critérios de inclusão artigos publicados 

em formato eletrônico no período entre 2012 a 2022, disponíveis gratuitamente na 

língua portuguesa e que ajudem na discussão sobre a temática. Assim, foram 

encontrados 820 artigos científicos, e desses, apenas 10 atendem aos critérios de 

inclusão e aos objetivos da pesquisa. De acordo com os resultados, constata-se que 

o câncer de mama origina uma série de consequências de ordem física e emocional, 

que podem, de forma direta, impactar na qualidade de vida, provocando alterações 

nas relações familiares e sociais, bem como florescer sentimento de impotência e 

frustração. Portanto, conclui-se que o câncer de mama é uma doença muito grave que 

afeta principalmente o público feminino. As principais complicações encontradas nos 

estudos foram sintomas depressivos, traumas psicológicos, fraqueza da musculatura, 

perda da amplitude do movimento e da sensibilidade. 
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The study aims to demonstrate the main complications due to breast cancer in women. 

It is an integrative literature review, carried out in the months of July to August 2022, 

through electronic searches on the Google Scholar database, defined as inclusion 

criteria, articles published in electronic format in the period from 2012 to 2022, freely 

available in the Portuguese language, and that contribute to the discussion on the 

subject. Thus, 820 scientific articles were found, and of these, only 10 met the inclusion 

criteria and the research objectives. According to the results, it is observed that breast 

cancer generates a series of physical and emotional consequences that can directly 

impact the quality of life, causing changes in family and social relationships, as well as 

fostering feelings of helplessness and frustration. Therefore, it is concluded that breast 

cancer is a very serious disease that mainly affects the female population. The main 

complications found in the studies were depressive symptoms, psychological traumas, 

muscle weakness, loss of range of motion, and sensitivity. 
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O câncer de mama é uma doença mais frequente em mulheres, sendo 

ocasionado devido à multiplicação celular de forma desordenada por conta da 

mutação dos genes que são responsáveis por codificar as proteínas reguladoras do 

ciclo celular, ocasionando diferentes características das células cancerosas 

(Bernardes et al., 2019). Possui uma incidência de 59.700 casos por ano, onde, com 

a evolução da doença, é responsável por cerca de 15% das causas de mortalidade 

em pessoas do sexo feminino (Rodrigues et al., 2021). A experiência de vivenciar o 

câncer de mama envolve diversos fatores, incluindo fatores físicos, psicológicos, 

sociais e também culturais, afetando diretamente a qualidade de vida desses 

pacientes (Santos et al., 2014). 

O câncer de mama é uma condição multifatorial, influenciada por diversos 

elementos. Dentre os fatores de risco, destacam-se a idade avançada, características 

reprodutivas, tais como a menarca precoce e a menopausa tardia, antecedentes 

familiares de câncer de mama, hábitos de vida como sedentarismo e consumo 

excessivo de álcool, assim como a exposição a radiações ionizantes na infância. 

Adicionalmente, alterações genéticas, especialmente em genes supressores tumorais 

como BRCA1 e BRCA2, estão associadas a um risco aumentado de desenvolver 

câncer de mama e câncer de ovário. Destaca-se ainda a influência do gênero 

feminino, o qual, estatisticamente, eleva a incidência da doença em 100 a 150 vezes 

em comparação ao gênero masculino (Oliveira et al., 2020; Batista et al., 2020). 

Em relação aos sinais e sintomas comumente encontrados, estão a presença 

de nódulo no mamilo ou na região da axila, endurecimento, pele na mama com 

coloração avermelhada, alterações no mamilo e saída de líquido (Santos, 2019). 

Assim, devido aos sintomas, ocorre a perda da vaidade, associada à alopecia, 

mastectomia e à diminuição das habilidades de autonomia, provocando alterações 

nos aspectos tanto emocionais quanto físicos (Bravo et al., 2021). 

O rastreamento em mulheres entre 50 e 69 anos de idade sem sintomas 

procura identificar precocemente possíveis casos de câncer de mama em estágios 

iniciais, especialmente durante um período em que a incidência da doença é mais 

comum, porém a mamografia diagnóstica é usada para confirmar suspeitas 

identificadas por anamnese e exame físico (Instituto Nacional de Câncer, 2015). O 

diagnóstico e tratamento tardio podem impedir o tratamento eficaz e tornar a cura mais 



4 
 

 
 

 
difícil, piorando os sintomas e reduzindo as taxas de sobrevivência (Sartori; Basso, 

2019). 

O tratamento proporciona uma melhor qualidade de vida para o paciente e 

depende da extensão da doença e das características tanto biológicas do tumor 

quanto do paciente, podendo ser realizado através da quimioterapia, hormonioterapia, 

terapia biológica, radioterapia e reconstrução mamária (Paiva; Cesse, 2015). 

Diante do exposto, o estudo teve como objetivo demonstrar as principais 

complicações devido ao câncer de mama em mulheres, com o intuito de proporcionar 

um diagnóstico precoce, tratamento adequado e uma melhor qualidade de vida para 

essas pessoas. 

 
METODOLOGIA 

A presente pesquisa trata-se de uma revisão integrativa na literatura, que é o 

método pelo qual se adquire conhecimento através dos resultados de estudos 

considerados significativos na prática (Souza et al., 2010). A pesquisa foi realizada 

nos meses de julho e agosto de 2022, por meio de pesquisas eletrônicas na base de 

dados do Google Acadêmico. A questão norteadora desta pesquisa foi: "Quais são as 

principais complicações devido ao câncer de mama em mulheres?". 

Durante a elaboração do estudo, foram definidos como critérios de inclusão 

artigos publicados em formato eletrônico no período entre 2012 e 2022, disponíveis 

gratuitamente na língua portuguesa e que contribuíssem para a discussão sobre a 

temática. Já os critérios de não inclusão englobaram artigos publicados em idioma 

diferente do português, que não abordaram os objetivos da temática e foram 

publicados fora do período estabelecido. Diante disso, foram utilizados os seguintes 

descritores: câncer de mama, mulheres e complicações. 

Este estudo foi desenvolvido com base em diversos autores. Assim, foram 

encontrados 820 artigos científicos e, destes, apenas 10 atenderam aos critérios de 

inclusão e aos objetivos da pesquisa, sendo utilizados para a discussão sobre a 

temática proposta do ponto de vista teórico. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando a metodologia exposta, através de buscas na base de dados 

Google Acadêmico, de acordo com a análise dos estudos selecionados, foram 
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encontrados esses resultados que mostram resumidamente e esquematizados 

através da Figura 1. 

Figura 1 – Diagrama de fluxo da revisão integrativa da literatura 
 

 

  

Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

No Quadro 1, observa-se as informações referentes aos 10 artigos que foram 

utilizados no processo de discussão do presente estudo, sendo eles categorizados 

por: autor/ano de publicação e título. 

Quadro 1 – Dados extraídos dos artigos incluídos na revisão de literatura 
 

Nº AUTOR/ANO TÍTULO 

1 Brito et al., 2018. Feridas neoplásicas em pacientes com câncer de mama 

2 Coelho et al.,2021. A importância da fisioterapia no pós-operatório de 
mastectomia 

3 Fortes; Haack; Frazão, 2018. Qualidade de vida de mulheres com câncer de mama: 
uma revisão integrativa 

4 Jesus, 2013. As vivências da mulher com câncer frente a mastectomia 

5 Lufiego, 2012. Avaliação psicológica pré e pós-cirúrgica em pacientes 
mastectomizadas submetidas a procedimento 

reconstrutivo de mama 

6 Nascimento et al., 2022. Dificuldades enfrentadas por mulheres com câncer de 
mama: do diagnóstico ao tratamento 

7 Ngomane; Meirelles; 
Mendonça, 2014. 

Orientações domiciliares para mulheres em tratamento 
do câncer de mama 

8 Paiva et al., 2020. Cuidado de enfermagem na perspectiva do mundo da 
vida da mulher que vivencia linfedema decorrente do 

tratamento de câncer de mama 

9 Santos, 2022. Atuação fisioterapêutica no pós-operatório de câncer de 
mama: promoção de qualidade de vida 

10 Silva et al., 2020. Política nacional de atuação oncológica: dificuldades e 
desafios 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

O câncer de mama é uma doença crônica que causa muito receio à população 

feminina. Isso se deve ao fato de afetar de forma negativa esse público, principalmente 

durante seus anos reprodutivos de vida, podendo provocar traumas psicológicos e a 

Excluídos por 

não abordaram 

os objetivos da 

temática: 683 

Artigos 

selecionados 

para o estudo: 

10 
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perda da feminilidade (Ngomane; Meirelles; Mendonça, 2014). O câncer de mama 

acarreta várias complicações e estas podem se apresentar como resultado do 

tratamento. As principais complicações abordadas na literatura incluem a dor, o 

linfedema (que consiste no acúmulo de linfa nos tecidos, podendo ser mais bem 

exemplificado como inchaço generalizado), a parestesia e a diminuição da força 

muscular. Estas são consideradas as consequências mais difíceis do tratamento, pois 

interferem na qualidade de vida desses indivíduos (Lufiego, 2012). 

A maneira como a mulher compreende a doença, seu estado emocional e 

funcional, incluindo os sintomas manifestados, a duração, o controle e os efeitos, tem 

correlação significativa com a qualidade de vida. Portanto, existe uma associação 

entre a insatisfação com a imagem corporal e o surgimento de sintomas depressivos 

(Fortes; Dutra; Frazão, 2018). Da mesma forma, quando se trata da presença da dor 

e do sofrimento psíquico, ainda relacionado à dor, acredita-se que possa ocorrer o 

aumento da capacidade de consciência do próprio corpo e das mudanças no 

cotidiano, o que favorece o aparecimento de sentimentos negativos em relação à 

autoimagem corporal (Paiva et al., 2020). 

Ainda sobre os fatores emocionais, sabe-se que estão presentes em pacientes 

que recebem um diagnóstico de câncer. Mesmo que a forma como a sociedade 

reconhece a doença esteja mudando, ainda é evidente que ela cause complicações 

na vida das mulheres. Enfrentar o câncer de mama não é uma tarefa fácil, pois envolve 

fazer novas escolhas em cuidados, adotar um olhar diferenciado sobre a vida e o 

modo de viver (Nascimento et al., 2022). 

Vale ressaltar que uma das complicações do câncer de mama é o aparecimento 

inicial de feridas neoplásicas resultantes da infiltração das células malignas do tumor 

nas estruturas da pele. Isso pode levar à quebra da integridade da pele, seguida da 

formação de uma ferida que evolui exofiticamente devido à proliferação celular 

descontrolada (Brito et al., 2018). 

Dito isso, no que se refere às complicações, algumas alterações de 

sensibilidade podem ser evidenciadas após o tratamento cirúrgico, relacionadas à 

lesão do nervo intercostobraquial. O trajeto pelo qual passa o nervo torna-se 

vulnerável a danos durante o procedimento de dissecção de linfonodos axilares, 

resultando em hipoestesia no membro e, em menor grau, hiperestesia (Santos, 2022). 

Além disso, o tratamento cirúrgico, como a mastectomia, pode ocasionar uma perda 

significativa da amplitude de movimento do complexo articular do ombro, gerando 
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receio devido à deiscência e à dor por parte da mulher, contribuindo para o desuso da 

articulação, agravando a postura e gerando fraqueza em toda a musculatura (Coelho 

et al., 2021). 

Além disso, de acordo com o estudo realizado por Silva et al. (2020), há 

dificuldades para as pessoas se deslocarem até o hospital para realizar o tratamento, 

e uma das maiores dificuldades enfrentadas pelos pacientes oncológicos é o 

abandono do emprego, isso acontece porque eles se dedicam ao tratamento e 

anteriormente eram os provedores de suas famílias. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da comparação dos estudos de diversos autores, pode-se afirmar que 

o câncer de mama é uma doença muito grave que afeta principalmente o público 

feminino. As principais complicações encontradas nas pesquisas incluem sintomas 

depressivos, traumas psicológicos, fraqueza muscular, perda de amplitude de 

movimento e sensibilidade. 

Assim, de acordo com a observação das pesquisas bibliográficas e análise dos 

resultados, é imprescritível a realização de pesquisas voltadas para a implementação 

e realização de medidas preventivas, diagnóstico precoce e tratamentos adequados 

e humanizados, visando diminuir os impactos na vida dos indivíduos. 
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